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DESDE MAIO DE 1995

Encerra no domingo, 05 de agosto o pra-
zo para realização das convenções partidá-
rias.

A nível federal, apenas alguns partidos 
chegaram a definição. O PSOL apresentou 
como presidente Guilherme Boulos e vice 
Sonia Guajajara. Já o PSTU (presidente 
Vera Lúcia; vice Hertz Dias), o Democracia 
Cristã (presidente Eymael; vice Pastor Hel-
vio Costa).

Na noite de quarta-feira, (01) que definiu 
a chapa foi Álvaro Dias (Podemos) que terá 
como vice Paulo Rabello de Castro (PSC).

A indefinição permanece nos demais 
partidos que não conseguem encontrar um 
nome para vice de chapa. Desde a saída de 
Dilma (PT), os eleitores estão mais atentos 
a figura do vice. Nas últimas três décadas 
ao menos três vice-presidentes assumiram 
o cargo no Brasil.

Até ontem, (02), Ciro Gomes (PDT) e 
Jair Bolsonaro (PSL) embora oficializados 
por seus partidos como candidatos a pre-
sidente ainda corriam contra o tempo para 
definir um vice até domingo.

Geraldo Alckmin (PSDB), Henrique 
Meirelles (MDB), Lula (PT), Manuela 
D’Ávila (PCdoB), Marina Silva (Rede) e Ál-
varo Dias (Podemos) ainda se encontram 
na condição de pré-candidatos, aguardan-
do oficialização das candidaturas no fim de 
semana. Todos estão em busca de um vice.

O Partido Novo, segundo a assessoria da 
legenda, vai oficializar a chapa com candi-
dato a presidente e vice durante sua con-
venção nacional, no sábado (4). O encon-
tro partidário deve definir o nome de João 
Amoêdo à frente da chapa, com Christian 
Lohbauer como vice.

No Paraná, a governadora e candidata a 
reeleição Cida Borghetti (PP) tenta trazer 
como vice o industrial Edson Campagnolo 
(PRB), presidente licenciado da Federação 
das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP). 
Por sua vez Osmar Dias (PDT) que estava 
até na semana passada negociando o nome 
de vice na chapa com alguém do MDB, não 
conseguiu avançar no diálogo e segue ainda 
sem definição.

Já para Ratinho Junior (PSD) as especu-
lações estão em nome do empresário Darci 
Piana (PSD), presidente do Sistema Feco-
mércio Sesc Senac Paraná e coordenador do 
G7 – grupo empresarial paranaense, além 
da maringaense Akemi Nishimori (PR). 
Caso não consiga uma composição, o MDB 
sinaliza para candidatura própria com o de-
putado federal João Arruda, que é sobrinho 
do senador Requião.

Ao eleitor resta a certeza que o prazo en-
cerra no domingo, 05, até lá virtualmente 
os nomes precisam estar definidos. O regis-
tro da candidatura deve ocorrer até 15 de 
agosto. A partir daí será aberto prazo de 
cinco dias para impugnação dos pedidos de 
registro de candidatura. Mesmo na reta fi-
nal ainda falta alguns dias para o eleitor ter 
certeza quem serão os candidatos.

Toda iniciativa que auxilie na resolução de entraves na re-
gularização de terras é importante para garantir justiça social. 
O resultado positivo do projeto-piloto realizado no município 
de Tangará da Serra (MT), que permitiu a 50 famílias de pro-
prietários rurais o registro de posse de suas terras, mostra que 
descomplicar a medição das áreas e os trâmites legais é um 
caminho viável.

O trabalho foi executado por meio da parceria entre o Gru-
po de Governança de Terras do Instituto de Economia da Uni-
camp, os Cartórios de Registro de Imóveis de Tangará da Serra 
(MT) e a Agência de Cadastro, Registro Predial e Cartografia 
dos Países Baixos (Kadaster). A metodologia empregada foi 
desenvolvida pela agência holandesa e batizada de Projeto “Fit 
for Purpose”.

O trabalho resultou em um modelo de regularização ba-
seado nas regras da Lei nº 13.465/17 e com vantagens, como 
o menor custo e maior agilidade na tramitação dos registros.

Permitir que a regularização seja feita usando diferentes ca-
madas de precisão na medição de terras no país é um assunto 
que deve estar na pauta de órgãos como o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (Incra). O exemplo de Tan-
gará da Serra mostra que novos caminhos devem ser trilhados 
na área de governança de terras no Brasil. Para conseguir fazer 
a medição, com o máximo de precisão de todas as áreas no 
país, seria necessário gastar pelo menos o equivalente a três 
Produtos Internos Brutos (PIBs) brasileiros.

A forma mais precisa de medição tem a certificação de 
um agrimensor. Se for permitida, a coleta de informações por 
terceiros, cujo trabalho tenha regras e padrões definidos, será 
muito melhor do que manter o vazio atual na regularização 
fundiária.

Com a criação do Sinter (Sistema Nacional de Gestão de 
Informações Territoriais) pela Receita Federal, que será uma 
espécie de CPF de imóveis urbanos e rurais, poderiam ser es-
tabelecidos níveis diferentes de precisão de medição das áreas. 
A primeira camada seria a A, que teria o grau mais elevado de 
precisão e a certificação de um agrimensor.

O sistema teria outras camadas como B, C e D, cuja me-
dição viria de outras fontes que seguiriam padrões e regras 
definidas pelos órgãos oficiais. Todas as informações seriam 
somadas e estariam no banco de dados nacional. A meta seria, 
gradativamente, que todas as áreas atingissem a camada A.

O assunto foi debatido durante o IV Seminário Internacio-
nal de Governança de Terras e Desenvolvimento Econômico: 
Regularização Simplificada, realizado em junho na Unicamp. 
Há um consenso de que é necessário estabelecer ações que 
permitam avançar no georreferenciamento de áreas no país.

A experiência de Tangará da Serra prova que é possível 
regularizar áreas usando um equipamento menos preciso e 
menos sofisticado do que um drone. No projeto, foram utiliza-
dos tablets e equipamentos de navegação via satélite (Receptor 
GNSS), cuja diferença na medição foi pequena e não afetou o 
resultado final do processo de regularização.

A iniciativa trouxe ganho de escala, barateamento dos cus-
tos, agilidade nos trâmites e a participação da comunidade. 
Garantir que os interessados participem ativamente é fun-
damental para o sucesso da governança de terras. O cidadão 
tem que se apropriar dos seus direitos. O Estatuto das Cidades 
nasceu para ampliar a participação dos brasileiros nas deci-
sões sobre o uso e a ocupação das áreas do país. A legislação é 
maravilhosa, mas nunca foi implementada em sua plenitude.

Buscar formas de resolver a problemática da governança 
de terras no Brasil passa também por saber exatamente quais 
são as áreas governamentais e realizar a regularização delas, 
conforme determina a Lei nº 13.465/17. O caminho é longo 
para atingirmos a meta de termos um sistema de governança 
de terras eficaz no Brasil. Mas temos que avançar em ações 
que, realmente, tragam benefícios para a regularização fundiá-
ria no país.

Ateliê da Notícia
Jornalista responsável: Vera Longuini

“Admoesto-te, pois, antes de tudo, que se façam 
deprecações, orações, intercessões, e ações de 

graças, por todos os homens; Pelos reis, e por todos 
os que estão em eminência, para que tenhamos 

uma vida quieta e sossegada, em toda a piedade e 
honestidade”. 1 Timóteo 2:1,2 (Bíblia Sagrada)

***

Reta final das 
convenções

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

"Aos que preferiram a opressão ao invés 
da libertação, só resta chorar abraçados 
no bolsa furada da família, porque 
não votaram com a cabeça mas com 
a barriga". (Simone Quevedo)

* Alex Fernandes França é Administrador de Empresas, Teólogo, Acadêmico 
de História, Pós graduando em Docência do Ensino Superior, membro da 
Associação dos Cronistas do Estado do Paraná alem de redator do Jornal 
Noroeste, onde escreve semanalmente.

Assim como com a Seleção Brasileira de 
Futebol, nossa paixão nacional , o brasileiro 
anda bem desanimado com a política, o que 
se justifica ante os seguidos escândalos de 
corrupção e lavagem de dinheiro como po-
dem ser vistos nos noticiários nacionais e in-
ternacionais.

Há um clamor por mudanças e estas são 
bem abrangentes e envolvem não apenas no-
mes de políticos, mas acima de tudo, mudan-
ça de comportamento, uma vez que a corrup-
ção se tornou algo sistêmico nos meandros da 
política. 

O historiador brasileiro Sérgio Buarque 
de Holanda ( 1902-1982 ), pai do Chico que 
leva o mesmo sobrenome, em sua mais famo-
sa obra intitulada Raízes do Brasil, explora o 
conceito do “homem cordial” e desenvolve 
com maestria sua ideia, sendo a obra alvo de 
estudos sociológicos, pois este conceito de 
homem cordial está longe de ser uma virtude. 
Remete às raízes patriarcais do período colo-
nial brasileiro e dita as influências e padrões 
do convívio humano.  O que era uma forma 
natural e viva, a olhos rasos até benéfica, infe-
lizmente se transformou em fórmula.  

O termo cordial empregado por Holan-
da remete etimologicamente ao pensamento 
‘d’aquele que age pelo coração”. Nesta  atitude 
polida, de agir “cordialmente” implícita está a 
fórmula de querer agradar a tudo e todos para 
da política, nosso tema, para se valer de suas 
inúmeras benesses. 

 Com o uso da máscara, o ser cordial con-
segue adquirir e perpetuar uma supremacia 
ante o interesse social. O particular sobrepu-
jando aquilo que seria a razão deste ocupar, 
por exemplo, uma função pública. Creio que 
daí surgiu o tal “jeitinho brasileiro”,  décadas 
mais tarde sacramentado pela “Lei” de Gér-
son, que ficou nacionalmente  conhecida pelo 
ex-jogador da seleção brasileira, campeão 
da Copa de 70,  que fazia publicidade para 
a marca de cigarros “Vila Rica” onde ele di-
zia: “quem fuma Vila Rica leva vantagem em 
tudo”.  

E o querer levar vantagem em tudo infeliz-
mente virou marca nacional. Nem sei se tal ci-
garro ainda existe. Mas seu slogan corroborou 
ainda mais para fortalecer aquilo que já era 
intrínseco no brasileiro e debatido em Raízes 
do Brasil, que é o retrato da nossa gente!

Impera a grande dificuldade dos indiví-
duos diferenciarem as instâncias públicas e 
privadas, sobretudo Estado, família e socieda-
de, ou seja, o íntimo, familiar e privado, na 
percepção deste ‘homem cordial’ se mistu-
ram. As dificuldades em se fazer gestão públi-
ca no país é pontuada nesta análise sociológi-
ca da obra Raízes do Brasil. Beira o dogmático 
achar que ao ingressar ao Poder Público a pre-
missa é dele se aproveitar. Os juízos éticos e 
morais não se encaixam a este padrão de cor-
dialidade. Eleições se avizinham. Seu candi-
dato é muito cordial?

“Em política, a comunhão de ódios é 
quase sempre a base das amizades” 
-  Charles Tocqueville (1805 - 1859)

***

O homem cordial, a 
política e a Lei de Gérson!

Simplificar a 
medição ajudaria 
na regularização 

fundiária no Brasil

ARTIGO
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Opinião do Blog
Falta de investimento na 

saúde do governo federal traz de 
volta doenças evitáveis!

A que se deve a volta de inú-
meras doenças consideradas erra-
dicadas no Brasil?  Recentemente 
o Ministério da Saúde divulgou 
que até o dia 17 de julho último, 
havia  sido registrado no Brasil  
677 casos de sarampo. Esse nú-
mero já subiu para 820, forneci-
do pela imprensa no último dia 
30 de julho. Os casos mais graves 
são nos Estados de Roraima e 
Amazonas cujos os governos de-
cretaram estado de emergência. 
Oficialmente, o aparecimento do 
sarampo é devido aos imigrantes 
que vem da Venezuela pela fron-
teira norte do Brasil e que não são 
vacinados. Mas um dos Estados 
também afetado pela doença é o 
Rio Grande do Sul. Surgem mui-
tas especulações a respeito do 
assunto, mas a  verdade também 
é que outras doenças como po-
liomielite, difteria, doenças  imu-
nopreveníveis   através de vacina-
ções, tem aparecido pelo país. A 
zika está voltando. Apesar de cir-
cular nas redes sociais campanhas 
antivacinas  (não sei de quem é 
essa ideia de jerico), o governo 
federal reduziu o investimento de 
verbas na saúde pelos próximos 
20 anos, desarticulando o Sistema 
Único de Saúde (SUS), dificultan-
do até  a produção de vacinas pela 
FIOCRUZ, conforme afirmação 
de um de seus membros, Gusta-
vo Correa Matta.  Como se sabe, 
há uma política do presidente 
Michel Temer de privatização da 
saúde, entregando fatias do siste-
ma a empresas privadas,  como é a 
política do sistema neoliberal, re-
gime  em vigor no Brasil. Lamen-
tavelmente são vidas que estão 

sendo ceifadas pela falta de inves-
timento no  atendimento básico 
de Saúde e a curto prazo poderá 
levar o país a epidemias incontro-
láveis  de várias doenças.

Sem Lula Livre não há demo-
cracia!

O prêmio Nobel da Paz de 
1980, o argentino Adolfo Pérez 
Esquivel disse no encerramento 
do 2º Fórum Latino-Americano 
do Movimento Social realizado 
em Porto Alegre (RS) que "a Amé-
rica Latina deve assumir a defesa 
de Lula e dos direitos políticos do 
ex-presidente, proibido de con-
correr as eleições presidenciais, ao 
ser condenado por denúncias sem 
provas. Lula foi o presidente que 
tirou 36 milhões de brasileiros que 
viviam abaixo da linha da pobreza 
no Brasil. Foi uma das razões que 
eu o indiquei ao Prêmio Nobel da 
Paz, não para o Lula, mas para to-
dos os pobres de nossa região". Já a 
jurista Carol Proner, do Rio de Ja-
neiro,  "classificou a prisão de Lula 
como principal exemplo de injus-
tiça e falta de respeito pelo proces-
so legal e pela presunção de ino-
cência. Não podemos suportar as 
mentiras da Justiça com a mídia, 
nem deixar o legado das conquis-
tas, conquistadas até hoje descar-
tadas, ou fora de uma agenda de 
construção e integração nacional."

Mulher: quanto mais inteli-
gente, mais difícil é se casar!

Recentemente eu estava con-
versando com algumas colegas de 
trabalho sobre: mulher, trabalho e 
o casamento. Aí, uma delas, man-
dou essa matéria que eu a achei  
muito interessante reproduzi-la, 
pois tinha muito a ver com o que 
estávamos conversando. Vamos 
ao texto. "Se você mulher, já tem 

mais de 30 anos e ainda não se 
casou, não se preocupe. A partir 
de agora você não deve se sentir 
mal quando perguntada se você é 
solteira ou casada, pois  sua condi-
ção de solteira estaria seriamente 
ligada à sua inteligência. Estudo  
recente por universidades inglesas 
revela que as mulheres tem 40% 
menos probabilidade de se casa-
rem se forem bem sucedidas  ou 
tiverem estudos universitários ou 
de pós graduação. Para encontrar 
esse resultado, um grupo de espe-
cialistas britânicos, analisaram um 
grupo de 900 mulheres e homens 
durante 40 anos. Todos eles foram 
observados desde os 11 anos de 
idade. Após uma série de análises, 
concluiu-se que quanto melhor 
a mulher estiver no ambiente de 
trabalho, mais difícil será para ela 
se casar. Isso geralmente aconte-
ce quando elas decidem buscar 
educação superior e querem, en-
corajadas por suas habilidades 
intelectuais, continuar a crescer 
profissionalmente. Isso não signi-
fica que ela não quer se casar, mas 
que preferem esperar por um par-
ceiro inteligente, perspicaz e ativo. 
Essa pesquisa expõe a realidade 
do mundo moderno de hoje, onde 
a mulher procura primeiro o seu 
espaço, depois o homem. Ela não 
quer viver mais viver na depen-
dência do homem!  Já os homens 
não compactuam com essa ideia. 
Acontece que eles, aqueles que 
estão no mesmo nível de prepa-
ro dessas mulheres, tem 35% de 
chance de dizerem sim, eu quero 
me casar. Os homens costumam 
escolher suas companheiras para 
toda a vida que correspondam a 
ideia de mãe, isto é, que os apóiam 
na casa enquanto saem para traba-
lhar."

Sentença contra Lula é um 
exemplo de má Justiça!

O Parlamentar Italiano, Presi-
dente da Comissão para Assuntos 
Econômicos e Monetários do Par-
lamento Europeu, Roberto Gual-
tieri, veio ao Brasil para visitar 
Lula, um preso político, na Polícia 
Federal em Curitiba. Antes de em-
barcar para o Brasil, Gualtieri leu a 

ENTRELINHAS
***A professora de Inglês, Ana  Paula Marchi, da escola bilíngüe Wizard, está de malas prontas para residir em outro Estado. 
Ana Paula recebeu inúmeras homenagens da direção da escola, professores alunos e funcionários, pelo brilhante trabalho  
que desempenhou naquela instituição. Felicidades à você,  professora Ana Paula! (Happiness for you teacher Ana Paula)***A 
comunidade novaesperancense está aguardando com ansiedade  uma possível reunião entre Judiciário, Ministério Público, 
Polícia Civil, Polícia Militar, Conselho Municipal de Segurança, Conselho Tutelar, Executivo e Legislativo Municipal e 
quem mais de direito, numa tentativa de encontrar soluções para o sério problema dos furtos e roubos que acontecem na 
cidade, a noite ou a luz do dia, de carro ou de bicicleta ou a pé, com ou sem máscara.  O assunto é tão sério que já existem 
várias pessoas vitimadas que não estão mais fazendo Boletins de  Ocorrências (BOs), uma vez providências efetivas não 
estão sendo tomadas até pela falta de efetivo da polícia. Esta coluna, no sentido de ajudar a população a amenizar este grave 
problema, tem insistido para que haja esta reunião. Existe um ditado popular que diz: "da discussão nasce a luz". Será 
que é tão difícil fazer uma reunião para discutir este assunto? Enquanto tal reunião não acontece, continuaremos a mercê 
das mãos dos bandidos. Que Deus ajude o nosso povo evitando qualquer desgraça.***"Interessar-se por novos motivos 
ajuda a viver em permanente juventude. Sejamos como os rios, que renovam constantemente suas águas." (do livro  
Introdução ao Conhecimento Logosófico ).

sentença dada  à Lula pela Justiça 
Brasileira e ficou chocado com a 
ausência de provas. "Essa senten-
ça será estudada nas diversas uni-
versidades do mundo por muito 
tempo  como um exemplo de  má 
Justiça. Lula foi condenado sem 
provas. Ele tem sido uma referên-
cia mundial para todos os demo-
cratas pelas suas políticas sociais, 
inclusão, desenvolvimento econô-
mico e igualdade social. Estamos 
com Lula, ao dizer que trouxe 
várias cartas de solidariedades de 
parlamentares, ex ministros italia-
nos. Essa decisão da Justiça Bra-
sileira é preocupante para o Bra-
sil em todo mundo. Existe uma 
inquietação na Europa com essa 
decisão, inclusive porque Lula li-
dera todas as pesquisas dos mais 
conceituados órgãos de referência, 
citando que ele ganharia a eleição 
já no primeiro turno.". Na reali-
dade Gualtieri, nós que moramos 
aqui no Brasil, sabemos que Lula 
é um preso político porque parte 
de nossa Justiça está politizada e 
junto com parte da mídia, defende  
outros interesses, menos aqueles 
que Lula sempre defendeu: o povo 
brasileiro em primeiro lugar! 

Coisas do Cotidiano
• Sábado, 29 de julho, acon-

teceu no Largo da Lapa, Rio de 
Janeiro, o Festival Lula Livre, com 
a presença de 40 artistas da velha e 
nova geração, cantando e dançan-
do para milhares de pessoas, enal-
tecendo as qualidade de Lula e o 
que ele fez em prol do povo bra-

sileiro. Todos os presentes usavam 
uma máscara facial  de Lula;

• E ainda sábado último, 29 de 
julho, foi o aniversário de minha 
filha Bruna Arruda de Oliveira. 
Parabéns Bruna!;

• Mais agressivo, o vírus 
H1N1, que é o que mais circula 
no país,  tem provocado inúmeras 
mortes no Brasil Uma das causas é 
a teimosia da população (influen-
ciada por pessoas mal informadas 
da rede social que prestam desser-
viços ao país) em não tomar a va-
cina, que é de graça. Alegam que 
quem toma a vacina pega a gripe.  
Informação totalmente errada;

• O Jornal The New York Ti-
mes, o maior jornal dos Estados 
Unidos, afirma que ao agir de for-
ma partidária, o Juiz Sérgio Moro 
colocou a democracia brasileira 
a beira do abismo. A reportagem 
está na capa portal americano da-
quele jornal. O  artigo diz que a 
democracia brasileira passa pelo 
seu momento mais frágil   desde 
a ditadura militar, e não há mais 
esperança que o julgamento do 
ex presidente Lula seja imparcial, 
uma vez que o juiz Sérgio Moro 
já mostrou inúmeras vezes o seu 
partidarismo. O artigo diz ainda 
que os motivos da prisão de Lula 
não são evidentes, abaixo dos pa-
drões de Justiça,  e que Moro no-
vamente  demonstrou o seu par-
tidarismo ao divulgar ilegalmente  
uma conversa da ex presidente 
Dilma Rousseff com ex presidente 
Lula e seus advogados,em 2016, 
tendo que pedir desculpas ao 

Supremo Tribunal Federal pelo 
acontecido.  O artigo diz ainda 
que se o Judiciário politizado for 
capaz de barrar Lula nas eleições, 
o Brasil poderá viver uma calami-
dade.

10  dicas  para você viver até 
os 100 anos ou mais

Em Okinawa Japão, há um pe-
queno povoado  chamado Ogimi, 
em que as pessoas vivem 100 anos 
ou mais. Dois espanhóis (Hector 
Garcia e Francesc Miralles) fo-
ram até o local estudar o porque 
aqueles moradores vivem tantos 
anos e registraram no livro Ikigai. 
Eis os 10 segredos da longevidade 
ditos pelos japoneses da aldeia: 1) 
Mantenha-se ativo; 2) Sem estres-
se. A calma deve imperar; 3) Não 
coma até ficar cheio, ou seja coma 
somente 80%. Coma alimentos 
saudáveis; 4) Tenha bons amigos 
para compartilhar inúmeras coi-
sas de sua vida; 5)Esteja próximo 
da natureza. Cultive hortas, flo-
res e mantenha vínculos com a 
natureza, etc.; 6) Sorria e relaxe; 
7) Faça exercícios físicos, cami-
nhadas, andar de bicicleta; 8) Seja 
grato pelo que tem. Agradeça por 
aquilo que conquistou; 9) Viva o 
momento (Amanhã é amanhã, 
hoje é hoje); 10)  Siga o seu Iki-
gai (busque  motivação para viver, 
o seu propósito de vida, mesmo 
após a sua aposentadoria). Dis-
cuta cada uma dessas dicas dos 
japoneses que vivem 100 anos ou 
mais,  com os seus amigos, fami-
liares, etc.

Apresentação de música instrumental 
leva bom público à Casa da Cultura

A música instrumental de Mateus Gonsales Trio, do Projeto Creative Jazz agradou o público que 
lotou as dependências da Casa da Cultura de Nova Esperança. O evento teve entrada franca

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

“Uma noite memorá-
vel”, assim definiu um dos 
diversos expectadores que 
compareceram, na noite de 
quarta-feira (01), na Casa da 
Cultura de Nova Esperan-
ça para assistir a uma apre-
sentação inédita de Mateus 
Gonsales Trio, música ins-
trumental do Projeto Creati-
ve Jazz, produzido por Rafael 
Torrente e realização do Prê-
mio Arte Paraná. 

Com um repertório va-
riado, o grupo apresentou 
músicas de altíssimo nível de 
qualidade que, embora não 
sejam canções comercial-
mente executadas nos meios 
radiofônicos, agradou em 
cheio os expectadores, com-
postos por pessoas das mais 
variadas faixas etárias que ti-
nham algo em comum: bom 
gosto musical.

O grupo se apresentou 
pela primeira vez na cidade 
na clássica formação trio de 
Jazz, liderada por Mateus 
Gonsales ao piano, a trin-
ca de músicos se completou 
com Roger Aleixo na bateria 
e Thiago Alves no contrabai-
xo.

Na quinta-feira (02) o 

grupo se apresentou na Casa 
da Cultura André Pacheco 
Filho, em Paraíso do Norte. 
Já nesta sexta-feira (03) se 
apresentarão na Casa da Cul-
tura de Rondon e no sába-
do, 04 de agosto estarão em 
Jandaia do Sul onde farão a 
apresentação musical no Au-
ditório Municipal Professor 
Lourenço Idelfonso da Silva. 

Por onde passa, o grupo 
sempre leva um bom pú-
blico, seleto evidentemente 
como é típico quando se trata 
de música instrumental e de 
ótima qualidade. O trabalho 
desenvolvido pelo Projeto 
Creative Jazz é o resultado 

de um diálogo entre os ele-
mentos da música popular, 
erudita e contemporânea, 
prática que demonstra a im-
portância do grupo estar em 
constante trânsito de ideias. 
Ao término das apresenta-
ções, o público aplaudiu de 
pé os músicos e o “gostinho 
de quero mais” tomou conta 
do ambiente.

Fotos: Alex Fernandes França

O grupo se apresentou pela 
primeira vez na cidade na 
clássica formação trio de 
Jazz, liderada por Mateus 

Gonsales ao piano, a trinca 
de músicos se completou 

com Roger Aleixo na bateria e 
Thiago Alves no contrabaixo

Um bom público 
compareceu 
à Casa da 
Cultura de Nova 
Esperança  
para a inédita 
apresentação 
de música 
instrumental
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Novas linhas de transmissão de 
energia serão estratégicas para 

o desenvolvimento da região
Expansão da malha de transmissão de energia elétrica 
está prevista para acontecer até 2021, quadriplicando o 
fornecimento de energia.  Profissionais ligados Elétricas 
Reunidas do Brasil S/A estiveram na Câmara Municipal 
e informaram sobre a nova linha de transmissão que vai 

passar por Nova Esperança e municípios da região

INVESTIMENTOS

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Consórcio de em-
presas que venceu 
um Leilão da Trans-

missão realizado pela Agên-
cia Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL) em maio de 
2016, ERB-1 Elétricas Reuni-
das do Brasil S/A, em que lhe 
foram concedidos alguns lo-
tes, dentre estes o LT 230KV 
que liga Sarandi a Paranavaí, 
passando por Mandagua-
çu, Nova Esperança, Alto 
Paraná, Uniflor e Atalaia, 
promoveu, na tarde de terça-
-feira (31) nas dependências 
da Câmara Municipal, uma 
reunião onde explicou a au-
toridades e representantes 
de segmentos sociais,  sobre 
a implantação e operação 
das linhas de transmissão de 
energia elétrica que atendem 
a região. 

O projeto prevê o aumen-
to na oferta de energia na 
região, favorecendo as pos-
sibilidades de redução nas 
contas de luz e de ampliação 
da rede de energia onde ela 
não existe, gerando também  
postos de trabalho.

Essa linha de transmissão 
tem a finalidade de ampliar 
a integração de fontes ge-
radoras e consumidores de 
energia, aumentando, dessa 
forma, a confiabilidade do 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN) e reduzindo o risco de 
apagões.

A engenheira Florestal e 
Advogada Leila Regina Curt 
Bettega, da LCB Consultoria 
e Projetos destacou: “essa li-
nha de transmissão tem a 
finalidade de ampliar a in-
tegração de fontes geradoras 
e consumidores de energia 
aumentando, dessa forma, 
a confiabilidade do Sistema 
e reduzindo o risco de apa-
gões”, disse.

TORRES
Saindo de Sarandi até 

chegar a Paranavaí as obras 
terão estimadas 180 torres de 
transmissão, passando por 
propriedades rurais via sis-

Profissionais ligados Elétricas Reunidas do Brasil S/A estiveram na Câmara Municipal de Nova 
Esperança e explicaram o Projeto

Fotos Alex Fernandes França

“É um volume de 
energia elétrica 
que será trazido 
para a região 
muito considerá-
vel. Quatro vezes 
maior que o 
atual”, informou  
o gerente técnico 
Anderson Me-
nezes, um dos 
responsáveis 
pelas obras

tema faixa de servidão, que é 
o pedaço de terra necessário 
para a construção, operação 
e manutenção da linha de 
transmissão, garantindo a 
segurança para as pessoas e 
para o setor elétrico ao longo 
de todo o traçado. Segundo 
o gerente técnico Anderson 
Menezes, um dos responsá-
veis pelas obras de interliga-
ção, “após a passagem da li-
nha, os proprietários de terra 
podem usar parte da faixa de 
servidão, respeitando algu-
mas restrições que garantam 
a segurança dos moradores, 
do imóvel e do empreendi-
mento”, explicou. 

Nas propriedades que re-
ceberão a passagem de cabos 
e torres existirá uma faixa de 
servidão de 50 metros com 
permissão de pastagens, cul-
tivo agrícola e circulação de 
veículos, mas não será permi-
tido plantar árvores de gran-
de porte, realizar queimadas, 
usar aviões para agricultura, 
construir instalações elétri-
cas/mecânicas, jogar resíduos 
sólidos e construções civis.

Em Nova Esperança pas-
sarão em média de 21 torres, 
cortando 35 propriedades 
rurais. Para a liberação das 
obras, o IAP avalia os impac-
tos ambientais causados para 
depois, uma vez os requisitos 
atendidos e riscos aferidos, 
liberar a licença de operação.

A reunião serviu para 
esclarecer dúvidas e reco-

REUNIÃO NA CÂMARA 
DE NOVA ESPERANÇA

DIFERENÇAS ENTRE 
GERAÇÃO, TRANSMISSÃO 

E DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA 

Profissionais ligados Elétricas Reunidas do Brasil S/A 
estiveram a tarde de terça-feira (31) na Câmara Muni-
cipal e informaram às autoridades e representantes de 
segmentos sociais sobre a nova linha de transmissão que 
vai passar por Nova Esperança e municípios da região, 
quadruplicando o fornecimento de energia. Caso a via-
bilidade técnica, econômica e ambiental dessas Linhas de 
Transmissão e Subestação seja comprovada e a provada, o 
início das obras está previsto para ainda este ano e o prazo 
de 30 meses. Para a emissão de Licença Prévia, este em-
preendimento será submetido aos estudos ambientais ne-
cessários, conforme procedimento para o licenciamento 
ambiental estatual dos sistemas de transmissão de Energia 
Elétrica.

1 - GERAÇÃO: A energia elétrica é produzida por 
usinas, que podem ser hidrelétricas, eólicas, termelétricas, 
solares ou nucleares, dentre outras.

2 - TRANSMISSÃO: A transmissão de energia elétri-
ca é o processo de transportar energia entre dias subesta-
ções. Esse transporte é realizado por linhas de transmis-
são de alta tensão

3 - DISTRIBUIÇÃO: A distribuição é o segmento do 
setor elétrico dedicado à entrega de energia elétrica para 
o consumo do usuário final, ou seja, para casas, hospitais, 
escolas, empresas, dentre outros.

Estima-se que 21  torres de transmissão vão passar 
por 35 propriedades rurais de Nova Esperança. Pro-
posta é de que donos dos imóveis por onde elas pas-
sarem sejam indenizados

Divulgação/ilustrativa

lhendo as críticas e sugestões 
sobre o empreendimento e as 
áreas a serem atingidas.

Presente na reunião, o 
prefeito Moacir Olivatti des-
tacou: “isto será muito bom 

para o nosso município. 
Aumentará a capacidade 
energética da nossa região, 
trazendo desenvolvimento 
e ampliando a capacidade 
de investimentos de empre-

sários interessados a aqui 
instalarem suas empresas. 
Outro problema que convi-
vemos eram os apagões, que 
uma vez operacionalizado o 
sistema, estarão com os dias 
contados”, disse. Para o es-
clarecimento de dúvidas, a 
empresa pretende criar um 
canal direto com o público, 
possivelmente uma linha te-

lefônica no sistema 0800. 
“É um volume de energia 

elétrica que será trazido para 
a região muito considerá-
vel. Quatro vezes maior que 
o atual”, concluiu o gerente 
técnico Anderson Menezes. 
As obras tem previsão de tér-
mino para fevereiro de 2021 
e logo em seguida o sistema 
já entraria em operação.

Um ex-secretário muni-
cipal de Obras Públi-
cas (gestão 2013-2016) 

de Maringá foi condenado a 
cinco anos e quatro meses de 
reclusão e multa pelo crime de 
corrupção. A decisão, proferida 
pelo Juízo da 2ª Vara Criminal 
da Comarca, atende ação penal 
proposta pelo Ministério Públi-
co do Paraná, por meio do Nú-
cleo de Maringá do Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco).

O caso tem como vítima 
uma pessoa que aguardava in-
denização do Município por 
conta da desapropriação de 
um terreno. O processo enca-
minhava-se para conclusão e 
pagamento, quando o então 
secretário passou a acumular 
também a pasta de Planeja-
mento e Urbanismo Público – 
onde tramitava o processo do 
imóvel a ser desapropriado. O 
ex-agente público então procu-
rou a pessoa a ser indenizada 

e exigiu 50% do valor devido 
pelo Município para finalizar 
o procedimento – o que daria 
a quantia de R$ 320.772,16. Ou 
seja: o dinheiro só sairia se fosse 
paga a propina.

A vítima não aceitou e de-
nunciou o fato, que resultou 
na denúncia criminal proposta 
pelo MPPR e na recente conde-
nação judicial. Nesta semana, o 
Gaeco foi notificado da senten-
ça. 

Comunicação MPPR

CHARGE... Por: Paulo NunesEx-secretário de Obras de Maringá é condenado 
por corrupção em ação movida pelo Grupo de 

Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado
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Liberação do trevo do “Sonrisal” está 
prevista para o mês de dezembro 

TJPR convida empresários paranaenses a oferecer vagas de 
emprego a participantes do programa “Jovens Promissores”

Reportagem entrou em contato com a Viapar - Concessionária que administra as 
obras. Empresa diz que os atrasos se deram em função das negociações para liberação 

das áreas para a implantação das redes de drenagem fora dos limites da rodovia

Reportagem saiu às ruas e colheu algumas opiniões: 

FALTAM 05 MESES

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A população de Nova 
Esperança há tempos 
espera pela abertura 

do segundo trevo da cidade 
que dá acesso à BR 376. O as-
sunto ganhou as discussões 
nas ruas e a abertura foi soli-
citada também pelos comer-
ciantes, por meio da Asso-
ciação Comercial, entidade 
que representa a classe que 
avalia   o fato de um  acesso 
por um único entroncamen-
to dificulta tanto na ques-
tão logística quanto para os 
consumidores da região que 
precisam transitar mais para 
entrar na cidade.  

Segundo a Viapar infor-
mou, o prazo para o término 
das obras e a liberação do 
trevo é em 05 meses, previs-
to, portanto para o mês de 
dezembro. 

O atraso, de acordo com 
a empresa foi em função das 
negociações para liberação 
de áreas para a implantação 
de um de uma rede de dre-
nagem fora dos limites da 
rodovia, sem a qual não era 
possível o escoamento de 
águas da interseção.

Uma nova rede de drena-
gem, com extensão de 800 
metros foi implantada e as 
águas pluviais que escoam 
pela Rodovia,  Parque Cidade 
Alta e conjuntos adjacentes 
serão lançadas provavelmen-
te no Ribeirão Anhumaí, que 
fica próximo àquela região. 

Ainda de acordo a Via-
par, a conclusão da duplica-
ção entre Nova Esperança e 
Paranavaí está prevista para 
ocorrer no primeiro semes-
tre de 2019. 

Questionada sobre a pos-
sível redução de acidentes na 
rodovia nos trechos duplica-
dos, a empresa respondeu: 
“Como ainda estão passan-
do por obras, não é possível 
fazer essa análise. Os bene-
fícios reais só poderão ser 
aferidos alguns meses depois 
da conclusão da duplicação”. 

O investimento estimado 
para a duplicação da rodo-
via que liga Nova Esperança 
a Paranavaí é de R$220 mi-
lhões.

Andrey Moretti

Fotos Alex Fernandes França

O que diz a população

Desenvolvido pelo Tri-
bunal de Justiça do 
Paraná (TJPR), sob a 

coordenação da 2ª Vice-Pre-
sidência, o programa “Jovens 
Promissores” oferece forma-
ção educacional e profissiona-
lizante para adolescentes que 
estejam em acolhimento insti-
tucional em Curitiba e Região 
Metropolitana (RMC). O in-
tuito do trabalho é também o 
de proporcionar aos inscritos 
no programa inserção no mer-
cado de trabalho, por meio da 
colocação profissional em va-
gas de estágio, aprendizagem e 
emprego.

Para que isso seja possível, 
o “Jovens Promissores” conta 
com o apoio de empresários 
paranaenses de diversos seto-
res. Nos últimos 5 meses, fo-
ram realizadas diversas parce-
rias com entidades públicas e 
do setor privado. 

O Paraná Clube, um dos 
apoiadores desde o início do 
programa, recebe os partici-
pantes no Centro de Treina-
mento das categorias de base 
para atividades formativas. 
Ao verificar o bom comporta-
mento e o grande interesse dos 
adolescentes, o clube decidiu 
aprofundar seu envolvimento 

em maio deste ano, ao contra-
tar um dos Jovens Promissores 
como aprendiz.

A Ordem dos Advoga-
dos do Brasil – seção Paraná 
(OAB/PR) também aderiu ao 
programa e deve destinar oito 
vagas de aprendizagem até o 
final do ano aos adolescentes 
acolhidos. No mês passado, a 
primeira adolescente encami-
nhada para entrevista na OAB/
PR se saiu tão bem que, antes 
mesmo de ingressar na insti-
tuição como jovem aprendiz, 
foi contratada como funcioná-
ria efetiva.

De acordo com o secretá-

rio-geral adjunto da OAB/PR, 
Alexandre Quadros, faz parte 
da função institucional auxiliar 
na inclusão social de jovens e 
adolescentes vitimados e que 
hoje encontram-se abrigados.

Alexandre Quadros desta-
ca ainda que a OAB incenti-
vará escritórios de advocacia 
a aderirem à proposta. “Eles 
precisam de uma oportuni-
dade não apenas de trabalho, 
mas de inserção social. Este é, 
mais do que tudo, um exercício 
de cidadania. Se queremos um 
país melhor, precisamos traba-
lhar, nos envolver e estimular o 
aprimoramento da juventude.”

APOIO DO TJPR
O Presidente do TJPR, De-

sembargador Renato Braga 
Bettega, reservou 10% das va-
gas de estágio de ensino médio 
do órgão para adolescentes em 
situação de vulnerabilidade 
social. Já estão trabalhando no 
Poder Judiciário, desde o início 
de maio, dois jovens que passa-
ram pelo programa. A previsão 
da divisão de estágio do TJPR 
é que até o final do ano outros 
oito jovens sejam convocados.

INSERÇÃO NO MERCA-
DO DE TRABALHO

O “Jovens Promissores” 
está comprometido em buscar 
sempre uma colocação ade-
quada para esses adolescentes, 
levando em consideração suas 
aptidões e conhecimentos. Os 
encaminhamentos são efetua-
dos pela 2ª Vice-Presidência 
do TJPR, que também fica res-
ponsável por fiscalizar e orien-
tar esses jovens durante o pe-
ríodo laborativo.

Os empresários interes-
sados em apoiar a iniciativa 
devem procurar a 2ª Vice-Pre-
sidência do TJPR, basta enca-
minhar e-mail parajovenspro-
missores@tjpr.jus.br

Vista aérea do trevo secundário de acesso à Nova Esperança, conhecido popularmente como “Sonrisal”.  Abertura está prevista para o mês de dezembro deste ano. 

“Quem tem comércio da Praça 
Mello Palheta para baixo está 
sendo totalmente prejudica-

do com a demora da abertura 
do trevo do Sonrisal. O fluxo 
ficou invertido, o pessoal não 
desce pra cá.  O sentimento é 

de como se eu estivesse refém, 
sem saída por este lado da cida-
de” - Fernando Silveira Petris

“Já passou da hora de abrir 
o trevo. Isso está causando 
transtornos aos moradores, 
comerciantes e pra quem 

vem de outras cidades. Tenho 
amigos de Paranavaí e Loan-
da que tem dificuldades. Nós 

que somos daqui estamos 
relativamente acostumados”  

– Jaime Pires de Campos

“O fechamento do trevo, há 
mais de um ano atrapalhou o 
movimento. Sou comerciante 

do Cine Bar. A abertura vai 
melhorar nossa situação, pois 

as pessoas adentram pela 
outra entrada da cidade e 

acabam não circulando nesta 
região” – Reginaldo Ramos 

“É importante que abram o 
trevo, pois ali é uma excelen-
te via de acesso. O movimen-

to está sendo prejudicado 
e a abertura se faz necessá-

ria”  – Sérgio Nubile
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Decoração Contemporânea

A decoração apresenta-
da nesta semana traz 
um estilo contempo-

râneo, ao contrário dos ou-
tros, não é um estilo definiti-
vo. Ele é um estilo onde tudo 
é o mais atual do momento 
e no momento, a liberdade é 
tudo!

O contemporâneo deixa 
o espaço acolhedor por cau-
sa da mistura de estilos, ele-
mentos, formas e cores. Ele 
aceita móveis vintage com o 
moderno minimalista, sendo 
uma forte influência do con-
temporâneo.

A personalização do espa-

ço é o foco principal e a busca 
pelo equilíbrio e intimismo 
dos ambientes através da fun-
cionalidade com o conforto.

Fica algumas ideias pra 
você contrastar:

 - Aceite todos os elemen-
tos: madeira, metais, pedras, 
texturas, vegetação, etc;

- Formas suaves e geomé-
tricas, uso de muitas linhas e 
curvas;

-Mobiliário que se desta-
ca, seja pela cor, tamanho ou 
design;

- Cores neutras com des-
taques em cores vivas e fortes;

Por Dayane Nunes Prete 
e decorado por Decor Day

Produção industrial cresce 
13,1% de maio para junho

A produção indus-
trial brasileira cres-
ceu 13,1% de maio 

para junho deste ano. Com 
o resultado, a indústria na-
cional recuperou a queda 
de 11% registrada em maio, 
que havia ocorrido devido 
à greve dos caminhoneiros 
na  segunda  quinzena da-
quele mês.

Os dados da Pesquisa 
Industrial Mensal foram 
divulgado   pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O crescimento de 13,1% 
foi o maior registrado des-
de o início da série históri-
ca da pesquisa, em 2002.

Também foram obser-
vadas altas na comparação 

com junho de 2017 (3,5%), 
no acumulado do ano 
(2,3%) e no acumulado de 
12 meses (3,2%). Na média 
móvel trimestral, a produ-
ção cresceu 0,5%.

De maio para junho, fo-
ram registradas altas nas 
quatro grandes categorias 
econômicas pesquisadas, 
com destaque para a pro-

dução de bens de consumo 
duráveis (34,4%) e para os 
bens de capital, isto é, as 
máquinas e equipamentos 
(25,6%).

Os bens de consumo 
semi e não duráveis tive-
ram alta de 15,7% e os bens 
intermediários, ou seja, os 
insumos industrializados 
usados no setor produtivo, 

crescimento de 7,4%
Vinte e dois dos 26 

ramos industriais pes-
quisados apresentaram 
alta  de maio  para junho. 
As principais influências 
positivas para a indústria 
vieram dos veículos auto-
motores, reboques e car-
rocerias (47,1%), produtos 
alimentícios (19,4%), be-

bidas (33,6%) e produtos 
de minerais não-metálicos 
(20,8%).

O setor de produtos de-
rivados do petróleo e bio-
combustível manteve-se 
estável e apenas três ati-
vidades tiveram queda. O 
maior recuo veio do setor 
de outros equipamentos de 
transporte (-10,7%).

O crescimento de 13,1% foi o maior registrado desde o início da 
série histórica da pesquisa, em 2002

Arquivo Agência Brasil
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Polícia Federal deflagra operação 
contra pornografia infantil

A Polícia Federal de-
flagrou nesta quinta-
-feira (2), em São 

Paulo, a operação de com-
bate à produção, divulga-
ção, compartilhamento e 
publicação de materiais com 
conteúdo pornográfico en-

volvendo crianças e adoles-
centes.

A segunda fase da Ope-
ração Take Care cumpre 
três mandados de busca e 
apreensão nos bairros de Pa-
relheiros e Freguesia do Ó, 
além da cidade de Mogi das 

Cruzes.
Uma pessoa, encontrada 

com imagens pornográficas 
de menores, foi presa em fla-
grante em Mogi das Cruzes. 
Ela será enviada ao sistema 
prisional estadual, onde per-
manecerá à disposição da 

Justiça Federal.
Na fase inicial, em 14 de 

junho deste ano, uma pes-
soa também foi presa em 
flagrante e foram cumpridos 
seis mandados de busca e 
apreensão.

Os investigados podem 

ter de cumprir penas que 
variam de três a oito anos de 
prisão.

Os crimes, previstos no 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente, são os de pro-
duzir, reproduzir ou regis-
trar cenas de sexo explícito 

ou pornográfica infantil; e 
oferecer, trocar, disponibi-
lizar, publicar ou transmitir 
vídeo ou registro desse tipo, 
além de adquirir, possuir ou 
armazenar foto, vídeo ou ou-
tra forma de registro. 

Agência Brasil

OPERAÇÃO TAKE CARE
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Musicais são de longe os 
queridinhos de muita gente 
fissurada em cinema, mas o 
gênero que contagiava mul-
tidões na era de ouro da sé-
tima arte se tornou escasso 
ao longo dos anos, por isso, 
cada musical lançado atual-
mente é motivo para come-
moração. Essa semana, a 
Coluna Sétima Arte se de-
dica exclusivamente ao mu-
sical mais esperado dos últi-
mos dez anos, Mamma Mia 
– Lá Vamos Nós de Novo.

Sequências de filmes 
geralmente não são bem 
vistas, mas algumas conse-
guem superar esse estigma 
e apresentarem uma obra 
melhor do que a antecesso-
ra. Mamma Mia – Lá Vamos 
Nós de Novo se encaixa nes-
sa afirmação. Confesso que 
quando fiquei sabendo que 

estavam preparando uma 
continuação para o musi-
cal de 2008 eu fiquei muito 
preocupado, pois o proje-
to tinha tudo para ser um 
grande fiasco, mas, ao que 
tudo indica, o brilhantismo 
do diretor Ol Parker, que 
também assina como rotei-
rista falou mais alto e o que 
se apresenta é uma obra ím-
par, no melhor sentido.

O filme de 2008 foi um 
grande sucesso de públi-
co e crítica, baseado numa 
famosa peça da Broadway 
que adaptava as músicas 
da mundialmente famosa 
banda sueca ABBA em sua 
trama, ele arrecadou mais 
de 600 milhões de dólares 
ao redor do mundo, o que é 
uma verdadeira façanha.

Agora, o que sua conti-
nuação traz é um aprofun-

damento dos personagens 
apresentados no primeiro 
filme. Com uma narrativa 
temporal dupla, que gira em 
torno de Donna, de seu pro-
jeto de vida e de suas ações 
espirituosas. Além disso, 
tenta destacá-la como uma 
mulher à frente de seu tem-
po. 

O homem por trás des-
se filme, Ol Parker, que traz 
em seu currículo de roteiris-
ta sucessos como O Exótico 
Hotel Marigold 1 e 2 (famo-
so por conquistar o público 

por sua narrativa, dinamis-
mo e agradabilidade), con-
seguiu construir um roteiro 
brilhante capaz de superar 
a história do filme anterior, 
ao mesmo tempo em que 
enquadra em sua narrati-
va as canções do ABBA que 
não foram contempladas no 
mesmo.

O elenco original conti-
nua com Meryl Streep, Co-
lin Firth, Amanda Seyfried, 
Pierce Brosnan, Stellan 
Skarsgard, Julie Walters, 
Dominic Cooper e Christi-
ne Baranski e foi enriqueci-
do com outras estrelas, tais 
como, Andy Garcia, Jeremy 
Irvine, Alexa Davies, Jessica 
Keenan Wynn, Josh Dylan e 
Hugh Skinner. Outra adição 
de peso é a presença da musa 
pop Cher que, por onde pas-
sa, arrasta uma multidão de 
fãs.

Outro destaque do elen-
co, com certeza, é a estreia 
de Lily James, no papel da 
jovem Donna. Lily James se 
tornou conhecida após viver, 
recentemente, Cinderela na 
versão live-action da Disney, 

sua escolha para substituir 
a icônica Meryl Streep foi 
uma exaltação de sua carrei-
ra e ela demonstrou toda sua 
versatilidade nesse musical 
independente da responsa-
bilidade que seu papel lhe 
impusesse 

Sobre as músicas, que ge-
ralmente são algo que cha-
ma a atenção tanto quanto 
incomoda, todos podem fi-
car sossegados. A história 
consegue encaixá-las muito 
bem dentro da narrativa e 
até mesmo a faixa Fernando, 
que parece um pouco des-
locada ou forçada, ao final 
demonstra sua razão de estar 
ali, pois ver e ouvir Cher, que 
está a tanto tempo fora das 
mídias, cantando ainda é um 
grande evento.

Vamos à trama! Um ano 
após a morte de Donna, sua 
filha Sophie está prestes a 
reinaugurar o hotel da mãe, 
agora totalmente reformado. 
Para esse evento importante 
ela convida seus três pais, 
Harry, Sam e Bill e as melho-
res amigas de sua mãe, Rosie 
e Tanya para se fazerem pre-

sentes. Em meio a tudo isso, 
Sophie precisa lidar com 
a distância do marido Sky, 
que está fazendo um curso 
de hotelaria em Nova York. 
O reencontro serve para de-
senterrar memórias sobre a 
juventude de Donna, no fi-
nal dos anos 70, quando ela 
resolve ir morar na Grécia.

Por que ver esse filme? 
Por que a trilha sonora é in-
crível. Dificilmente alguém 
não gosta das músicas do 
ABBA e ver e ouvir suas ver-
sões em meio à trama é algo 
realmente prazeroso. Além 
disso, esse é um filme bem 
humorado, ensolarado e ex-
tremamente emocional, o 
que faz dele uma ótima pe-
dida para quem gosta de fil-
mes com alta carga positiva. 
Por ocasião da estreia do fil-
me, muita coisa foi especu-
lada por esses dias a respeito 
de um possível Mamma Mia 
3, o que demonstra que a 
trama ainda tem muito fôle-
go, mas é claro que, após dez 
anos de espera, ninguém 
tem pressa para uma possí-
vel sequência. Boa sessão!

Técnico Alemão fala a alunos 
do 5º ano da Escola Nice Braga

O nova-esperancense 
Cidimar Ernegas, “Alemão”, 
técnico do Londrina Esporte 
Clube sub-19 falou aos alunos 

dos 5º ano A e B da Escola

Time do técnico Alemão, 
venceu as 13 partidas que 

fez até aqui na competição. 
Último desafio do Alviceleste 

na fase de classificação é neste 
sábado (4), contra o Paranavaí

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

Gustavo Oliveira
Assessoria de imprensa LEC

A tarde de segunda-
-feira, 30 de julho 
foi diferente para 

os alunos do 5º ano, turmas 
A e B da Escola Municipal 
Nice Braga. Como parte do 
Projeto Justiça e Cidadania, 
a convite das professoras Si-
dinéia Ernegas Rodrigues e 
Rosinha Baggio, o técnico 
do Londrina Esporte Clube 
(LEC), prof. Alemão, abor-
dou com as crianças o tema: 
Futebol – uma ferramenta 
inclusiva na sociedade.

Além de Seleção Brasilei-
ra de base, Alemão que atuou 
por diversos clubes do fute-
bol brasileiro e no exterior:  
XV de Piracicaba, Londrina, 
Ituano, Caldense, Paulista de 
Jundiaí, Monza (ITA), Ca-
noas, J. Malucelli, União Bar-
barense, Paysandu e Adap-
-Galo Maringá, explicou as 
crianças a importância do es-
porte na vida do cidadão, os 
valores e oportunidades que 
podem ser proporcionados 
através do desporto.

“O trabalho em equipe 
tem muito valor, podemos 
ter liderança, sendo um lí-
der positivo ou negativo. A 
disciplina e persistência são 
ferramentas fundamentais 
para alcançarmos nossos ob-
jetivos”, enfatizou Alemão.

O técnico destacou sobre 
os valores que o atleta deve 
ter para ser um bom cidadão, 
fazendo com que as crianças 
pudessem refletir sobre o que 
almejam em suas vidas. “Não 
deixem de lado jamais, a pa-
lavra de Deus que é quem 
nos capacita para atingirmos 
tudo que desejamos”, disse.

JOGADOR:
Alemão falou ainda sobre 

sua carreira como jogador 
profissional de futebol e tudo 
que o esporte lhe proporcio-
nou. Disse dos lugares por 
onde jogou, estados brasilei-
ros e diferentes países com 
outras culturas e idiomas.

Como jogador se orgulha 

Alemão entre as professoras Rosinha, Sidinéia e a diretora Sônia que agradeceram a visita do 
técnico.

Uelber e Bianqui, autores de dois dos três gols do Tubarão

O técnico ainda entregou bonés como brindes a todos alunos e 
sorteou uma camiseta e bolsas do Londrina Esporte Clube

de possuir no currículo a pas-
sagem pela Seleção Brasileira 
de Juniores sendo capitão por 
dois anos consecutivos no 
Torneio de Toulon na Fran-
ça, onde conquistou o Tetra 
e Pentacampeonato nos anos 
1995 e 1996.

Após a palestra as crianças 
ganharam bonés e houve sor-
teio de brindes como bolsas e 
camisa do LEC.

Na ocasião, Alemão rece-
beu seu amigo e companheiro 
do esporte professor de Edu-
cação Física, Alessandro Be-
lentani. Ao final as crianças 
saíram da sala de aula e foram 
para a quadra de esportes, 
num momento de muita di-

versão e alegria para os alu-
nos pois segundo eles “joga-
ram bola com o Alemão”.

As professoras, Rosinha 
e Sidinéia, agradeceram Ale-
mão e também a diretora Sô-
nia Matias, a coordenadora  
Sandra Stela pelo apoio e con-
tribuição ao desenvolvimento 
do Projeto.

O Londrina mantém além 
da equipe principal, o sub-19 
e a categoria sub-13, essa últi-
ma sonho dos alunos Gabriel, 
Victor e Pedro que não titu-
bearam em pedir ao técnico 
uma oportunidade. Alemão 
explicou todo o procedimen-
to  e assegurou que entrará 
em contato com as famílias.

A cada jogo, uma nova his-
tória. Mas o enredo continua 
o mesmo no Campeonato Pa-
ranaense Sub-19, com vitória 
da equipe de juniores do Lon-
drina Esporte Clube. Agora 
são 13 em 13 jogos. A última 
conquistada fora de casa, no 
sábado (28) – 3 a 1 sobre o 
Maringá FC.

Matheus Bianqui, Ander-
son Oliveira e Uelber anota-
ram os gols do time londri-
nense. Mateus Felipe foi o 
autor do tento dos donos da 
casa no Estádio Braz Clemen-
tino de Mendonça, em Ma-
rialva, na região metropolita-
na de Maringá.

Com o resultado, o LEC 
Sub-19 garantiu matemati-
camente a melhor campanha 
dentre as 23 equipes da fase 
de classificação. São 39 pon-
tos conquistados em 39 possí-
veis. Maringá FC (19 pontos), 
Paranavaí (19), Apucarana 
Sports (19) e Cianorte (18) 
disputam as três últimas va-

Londrina Sub-19 vence Maringá FC 
e garante a melhor campanha da 

primeira fase do Estadual de Juniores

gas do Grupo B. O FC Casca-
vel lidera o Grupo A, com 35 
pontos. O Coritiba é o líder 
do Grupo C, com 25 pontos.

O próximo desafio do 

Tubarãozinho será também 
fora de casa, no sábado (4), às 
15h30. O duelo é com o Para-
navaí no Estádio Waldomiro 
Vágner, em Paranavaí.

Foto: Gustavo Oliveira/ LEC 09-06-2018
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O JOVEM E A POLÍTICA
Para as eleições deste 

ano, o TST realizou uma 
pesquisa para conhecer a 
realidade dos eleitores bra-
sileiros. Constatou-se que 
nos últimos quatro anos, o 
número do eleitorado cres-
ceu 3,14% e agora somos 
147.302.354 de eleitores e a 
maioria deles são mulheres, 
que somam 52,5%. 

Cresceu o interesse pelas 
eleições desse ano por parte 
dos idosos com mais de 70 
anos, que não tem a obri-
gatoriedade de votar e dos 
brasileiros que residem fora 
do Brasil, o que demons-
tra que estão incomoda-
dos e se importando com o 
rumo que o país vai tomar. 
No entanto, um dado que é 

demasiado preocupante é o 
desinteresse em votar dos 
jovens entre 16 e 18 anos de 
idade, que nessas eleições 
caiu em 14,53%. 

Não há dúvidas que a 
forma como os políticos 
se comportam não é nada 
atrativa e está desestimu-
lando os eleitores. Muitas 
vezes nos pegamos pensan-
do em não mais ler jornais 
ou assistir noticiários, pois 
só recebemos notícias de 
crimes, tanto contra a vida 
como contra o patrimônio 
e, infelizmente, a maioria 
das notícias se referem à 
corrupção em nosso país.

Muito há que ser mu-
dado em nossa política e 
na forma de governar. Mas 

nada mudará se continuar-
mos nos comportando 
como avestruzes e preferin-
do enterrar a cabeça para 
não ver o que está aconte-
cendo e não ter que tomar 
uma atitude. Deixar de vo-
tar não é uma opção.

O fato dos jovens se in-
teressarem cada vez menos 
pela política mostra que 
nós, pais e educadores, esta-
mos falhando na educação 
cidadã dos mesmos, pois 
não estamos conscientizan-
do-os da importância da 
política em nossa vida. Não 
estamos ensinando que são 
os políticos, eleitos por nós, 
que ditam o rumo da nossa 
vida enquanto cidadãos.

As políticas públicas in-
fluenciam em cheio nossa 
vida e algumas vezes nossas 
escolhas, pois, se a econo-
mia está em recessão e os 
empregos somem, somos 
obrigados a tomar decisões 
que não tomaríamos se ti-
véssemos a oportunidade 
de escolher onde trabalhar 
e como investir o dinheiro 
que ganhamos. 

A Educação, que é uma 

política pública, não está 
ensinando adequadamen-
te nossas crianças e jovens, 
tanto que o Brasil passa ver-
gonha quando mostram o 
ranking mundial em quali-
dade de educação, ficando 
em penúltimo lugar em um 
rol de 40 países e no ran-
king da Unesco ficou em 
88º lugar entre 127 países. 
E a pesquisa do TSE mostra 
que 4,4% dos eleitores são 
analfabetos e 25,8% sequer 
possuem ensino fundamen-
tal completo. Apenas 22,7% 
dos eleitores possuem ensi-
no médio completo e míse-
ros 9,1% tem nível superior.

Esses são dados que in-
fluenciam uma eleição, pois 
quando vemos o desinteres-
se dos governantes em edu-
car as crianças e os jovens e 
vemos os jovens desinteres-
sados pela política, pode-
mos concluir que eles não 
estão entendendo a impor-
tância da política em suas 
vidas e quanto ela pode in-
fluenciar no seu futuro e o 
quão valioso é para os maus 
políticos terem uma povo 
sem estudo, sem informa-

ção e fácil de manipular.
Não adianta demonizar 

ou odiar a política, temos é 
que rechaçar os maus polí-
ticos. A omissão dos bons 
gera um campo fértil para 
os maus.

É impensável um país 
desenvolvido e forte, sem 
que seu povo seja estuda-
do, educado e informado. 
Por isso, precisamos que os 
educadores mostrem aos 
jovens a importância do 
conhecimento e de ser ci-
dadão e o quanto é salutar 
se interessar pelas eleições e 
pelas decisões que os gesto-
res públicos tomam. 

Estamos em início de 
campanha eleitoral e, em-
bora a maioria de nós não 
vá conhecer pessoalmente 
os deputados, senador, go-
vernador e presidente que 
iremos eleger, conhecemos 
em nossa cidade os polí-
ticos que irão apoiar esses 
candidatos e devemos co-
brar deles que apoiem so-
mente candidatos compro-
metidos com a honestidade 
e com a quebra de privilé-
gios e que sejam capacita-

dos para o cargo a que se 
propõem, pois não adianta 
votar em pessoa simpática, 
temos que votar em pessoas 
capacitadas e honestas.

Quando pensar em votar 
em alguém pesquise esse 
candidato ou se um polí-
tico local pedir voto para 
algum candidato, exija dele 
que mostre quem de fato 
esse candidato é, se já tem 
mandato, como governou, 
se parlamentar como votou, 
quais projetos apresentou, 
o quanto gastou da verba 
parlamentar, se é a favor ou 
contra o foro privilegiado 
e a quebra dos privilégios, 
ou seja, se um político pede 
voto para algum candidato 
é porque o está avalizando 
e, portanto, passa a ser co-
-responsável por suas con-
dutas.

Hoje, está em nossas 
mãos mudar esse país, de-
pende de como vamos votar 
e fazer o controle externo e 
o jovem deve ser informa-
do do que é ser cidadão, 
consciente e comprometi-
do, pois o futuro estará nas 
mãos deles.

Entenda como será a campanha de 
vacinação contra o sarampo e a pólio

A Campanha Nacio-
nal de Vacinação 
contra a Poliomie-

lite e o Sarampo começa na 
próxima segunda-feira (6). 
A meta é imunizar mais de 
11 milhões de crianças com 
idade entre 1 ano e meno-
res de 5 anos, público mais 
suscetível a complicações de 
ambas as doenças. O Dia D 
de mobilização está previsto 
para 18 de agosto, um sába-
do, quando cerca de 36 mil 
postos de saúde em todo o 
país estarão abertos.

Este ano, a vacinação será 
feita de forma indiscrimina-
da, ou seja, todas as crianças 
dentro da faixa-etária esta-
belecida serão imunizadas – 
mesmo as que já estão com 
o esquema vacinal comple-
to. Neste caso, a criança vai 
receber um outro reforço. A 
campanha ocorre em meio 
a pelo menos dois surtos de 
sarampo no Brasil, em Ro-
raima e no Amazonas. No 
caso da pólio, 312 municí-
pios registram baixas taxas 
de cobertura vacinal contra 

No mês de julho, mui-
tas obras foram con-
cretizadas em Nova 

Esperança. A prefeitura rea-
lizou o recapeamento de ruas 
dos distritos de Barão de Lu-
cena, Ivaitinga e na Vila Japo-
nesa, bairro antigo da cidade. 
A pavimentação soma quase 
15 mil metros quadrados de 
benfeitorias asfálticas.

Os moradores da Vila Ja-
ponesa se mantiveram ansio-
sos aguardando pela obra que 
foi anunciada com a primeira 
fase das manutenções, con-
templando o nivelamento das 
ruas, limpeza e manutenção 
de bueiros, execução de meio-
-fio e podas de árvores – ser-
viços executados com recur-

sos próprios pelas equipes das 
Secretarias de Infraestrutura e 
Meio Ambiente.

O asfaltamento das pedras 
irregulares do bairro foi pos-
sibilitado com emenda fede-
ral, R$300 mil, recuperando 
7 mil/m² de ruas. Outros dois 
pequenos trechos que não 
foram recuperados nesta pri-
meira fase devem receber as 
melhorias assim que a segun-
da parte do recurso for libera-
da. Além disso, importantes 
investimentos estão aconte-
cendo na mesma região, como 
a ampliação do CMEI Arco-
-íris e a construção de 133 no-
vas residências que formarão 
o Conjunto Habitacional Pio-
neiro Orestes Men.

a doença.
Veja a seguir algumas 

das principais perguntas 
e respostas relacionadas à 
campanha, com base em in-
formações divulgadas pelo 
Ministério da Saúde:

Quando e onde ocorre a 

campanha?
Entre 6 e 31 de agosto, 

com o Dia D agendado para 
18 de agosto, em postos de 
saúde de todo o país.

Qual o foco da campa-
nha?

Crianças com idade entre 

1 ano e 5 anos incompletos 
(4 anos e 11 meses).

Crianças que já foram 
vacinadas anteriormente 
devem ser levadas aos pos-
tos?

Sim. Todas as crianças 
com idade entre 1 ano e me-

nores de 5 anos devem com-
parecer aos postos. Quem 
estiver com o esquema va-
cinal incompleto receberá as 
doses necessárias para atua-
lização e quem estiver com 
o esquema vacinal completo 
receberá outro reforço.

Qual a vacina usada 
contra a pólio?

Crianças que nunca fo-
ram imunizadas contra a 
pólio vão receber a Vaci-
na Inativada Poliomielite 
(VIP), na forma injetável. 
Crianças que já receberam 
uma ou mais doses contra 
a pólio vão receber a Vacina 
Oral Poliomielite (VOP), na 
forma de gotinha.

Qual a vacina usada 
contra o sarampo?

A vacina contra o saram-
po usada na campanha é a 
Tríplice Viral, que protege 
também contra a rubéola e a 
caxumba. Todas as crianças 
na faixa etária estabelecida 
vão receber uma dose da 
Tríplice Viral, independen-

temente de sua situação va-
cinal, desde que não tenham 
sido vacinadas nos últimos 
30 dias.

Adultos participam da 
campanha?

Não. A campanha tem 
como foco crianças com 
idade entre 1 ano e menores 
de 5 anos. 

Mesmo não sendo foco 
da campanha, adultos pre-
cisam de alguma das duas 
doses?

Sim. Conforme previs-
to no Calendário Nacional 
de Vacinação, adultos com 
até 29 anos que não tive-
rem completado o esquema 
na infância devem receber 
duas doses da Tríplice Viral 
e adultos com idade entre 
30 e 49 anos devem receber 
uma dose da Tríplice Viral. 
O adulto que não souber sua 
situação vacinal deve pro-
curar o posto de saúde mais 
próximo para tomar as do-
ses previstas para sua faixa 
etária. 

Agência Brasil

A Campanha Nacional 
de Vacinação contra a 

Poliomielite e o Sarampo 
começa na próxima 

segunda-feira (6).

Tânia Rêgo/Agência Brasil/Agência Brasil 

Prefeitura de Nova Esperança realiza recapeamento 
asfáltico sobre as pedras irregulares da Vila Japonesa
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PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

FALA LEITOR!

Pude nessa semana ler artigo “Lula 
é nossa esperança!” do Fernando 
Razente publicado pelo Jornal 
Noroeste e, gostei muito, Parabéns! 
Quem dera todos se dispusessem a ler 
e bem interpretar o que ele escreveu, 
gostei especialmente do trecho: "Os 
políticos são loucos quando chamam 

para sí a responsabilidade de ser a base 
da esperança de uma nação", quando a 
verdade não é essa, e pior, não há como 
ser. A nossa esperança tem que estar 
firmada naquele que é infinito. Grande 
Abraço! 

Junior Benatti
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Medalha que sumiu em congresso 
de matemáticos vale R$ 15,8 mil

Proponentes assinam 
contratos do Viapar Cultural

Eles têm o prazo de seis meses 
para a execução dos projetos

Os vencedores da 5ª 
edição do Viapar 
Cultural, edital pro-

movido pela concessioná-
ria de rodovias em parceria 
com o Instituto Cultural Ingá 
(ICI), assinaram, na manhã 
desta segunda-feira (2), na 
sede da empresa em Maringá, 
os contratos para a realização 
dos projetos (lista completa 
abaixo). O presidente da em-
presa, Guilherme Nogueira, 
também participou do en-
contro.   

Um dos projetos escolhi-
dos foi o “Terapia da Alegria”, 
proposto pelo artista Hudson 
Zanoni, a ser realizado em 
hospitais e asilos de Maringá, 
Sarandi e Mandaguaçu com 
a expectativa de 600 pessoas 
beneficiadas. “A conquista 
desse prêmio é o reconheci-
mento de um trabalho de 15 
anos. Este recurso vai con-
tribuir para a continuida-
de dessa iniciativa realizada 
com muito carinho”, disse ele, 
lembrando que a receptivida-
de é muito boa por onde os 

15 integrantes do grupo pas-
sam. “Todo mundo espera 
alguém da área saúde em um 
hospital, ai quando entra um 
palhaço a rotina é quebrada. 
Isso contribui para a recupe-
ração das pessoas”.

Quem também assinou 
contrato com o Viapar Cul-
tural foi a pianista, Loraine 
Ballen Tatto, proponente do 
projeto Villa-Lobos 130 anos. 
Ela, que já se apresentou em 
15 países, pretende divulgar 
as canções do compositor 
em nove cidades do Paraná. 
“Vamos promover concer-
tos com o objetivo promover 
Villa-Lobos, que é muito co-
nhecido no exterior e não tão 
valorizado em nosso país. Va-
mos dar detalhes das compo-
sições”, explicou. “Esse apoio 
da concessionária é muito 
importante para divulgação 
da cultura, além de oportu-
nizar às pessoas o hábito de 
consumir música clássica”. 

O consultor Sênior do 
ICI, Alan Gaitarosso, desta-
cou que os proponentes têm 

o prazo de seis meses para a 
execução dos projetos a partir 
da assinatura dos contratos. 
“A Viapar foi pioneira neste 
formato de edital, que inclu-
sive tem servido de exemplo 
para outras empresas, pois 
deixa muito clara maneira 
como os recursos estão sen-
do aplicados”, avaliou. “Nes-
te ano, foram contemplados 
dois projetos de artes cênicas, 
dois de música e um de lite-
ratura”.

COMPROMISSO COM 
A CULTURA

Diferente de anos anterio-
res, a iniciativa contemplou 
cinco projetos em 2018, dois 
a mais que o previsto. Isso 
porque o teto orçamentário 
do primeiro colocado [R$ 40 
mil] foi menor que o valor 
do prêmio principal [R$ 100 
mil]. As sobras (R$ 60 mil) 
foram divididas entre outros 
dois proponentes. “Ao todo, 
foram distribuídos R$ 200 
mil. Lembrando que a em-
presa não trabalha mais com 
a Lei Rouanet desde 2016, a 
qual tem bancado o edital de 
forma integral”, finalizou o as-
sessor de imprensa da conces-
sionária, Marcelo Bulgarelli. 

VENCEDORES DO 5º 
VIAPAR CULTURAL

 1º lugar: Villa-Lobos 130 
anos

Proponente: Loraine Ma-
ria Ferla Balen Tatto – Ma-
ringá

Premiação: R$ 40 mil
Realização: Apucarana, 

Cambé, Campo Mourão, 
Mandaguaçu, Mandaguari, 
Marialva, Paranavaí, Rolân-
dia e Astorga

 
2º lugar: Vitor Gorni Or-

questra Interpreta: A Tropi-

cália
Proponente: Schoffen & 

Maurutto Produções Artísti-
cas Ltda – Maringá

Premiação: R$ 60 mil
Realização: Cambé, Cam-

po Mourão, Maringá e Para-
navaí

 
3º lugar: O Nordeste pela 

Ótica da Canção Lírica Bra-
sileira

Proponente: Juliana San-
tos Bischoff – Maringá

Premiação: R$ 40 mil
Realização: Maringá, Sa-

randi, Mandaguaçu e Paiçan-

du
 
4º lugar: Terapia da Ale-

gria
Proponente: Associação 

Terapia da Alegria – Maringá
Premiação: R$ 30 mil
Realização: Maringá, Sa-

randi e Marialva
 
5º lugar: Piquenique da 

Leitura
Proponente: Danilo Fur-

lan e Cia Ltda – Maringá
Premiação: R$ 30 mil
Realização: Aricanduva, 

Cambira, Corbélia e Sarandi 

FALTAM 05 MESES

O iraniano Caucher Birkar (5ºE) recebeu a medalha junto com 
outros matemáticos

Embrapa cria tomates mais 
nutritivos e com maior produtividade

A Embrapa está crian-
do um novo tipo de 
tomate, rico em vita-

mina A e que  terá a cor ala-
ranjada. O tomate alaranjado 
da Embrapa vai entrar em 
teste de cultivo. Os ensaios 
ocorrerão no campo, em seis 
estados (BA, CE, DF, ES, RS 
e SP), e servirão para obser-
var em condições diferentes 
o desenvolvimento do fruto, 
qualidade e produtividade, 
até se chegar ao híbrido que 
poderá gerar sementes para a 
produção em escala e comer-
cialização em até três anos.

Não se trata de um produ-
to modificado com transgê-
nia, mas de um experimento 
feito a partir de sementes hí-
bridas colhidas e catalogadas 
em uma “biblioteca gênica” 
da Embrapa, com acervo de 
1.800 variedades de tomates 
guardadas, conforme explica 
Leonardo Boiteux, pesqui-
sador do Centro Nacional 
de Pesquisa de Hortaliças da 

empresa.
O novo tomate em pes-

quisa segue o caminho de 
outros frutos desenvolvidos 
pela Embrapa que já têm as 
sementes disponíveis para os 
agricultores ou já são plan-
tados há mais tempo, e estão 
à venda nos supermercados 
- como são os casos, respec-
tivamente, dos tomates enri-
quecidos BRS Zamir e BRS 
Nagai.

RADICAIS LIVRES
Estudos técnicos do toma-

te BRS Zamir, do tipo grape 
em formato parecido com um 
bago de uva, tem alto teor de 
licopeno – uma substância de 
pigmentação vermelha que 
favorece a captura dos radi-
cais livres, “subproduto do 
metabolismo que acaba  da-
nificando o nosso próprio 
DNA, e outras estruturas ce-
lulares” e ajuda na prevenção 
de doenças de “estresse oxida-
tivo”, como assinala Leonardo 

Boiteux em referência a infec-
ções, alguns tipos de câncer, 
diabetes, problemas reumato-
lógicas e neurodegenerativos.

A pesquisa com o BRS Za-
mir permitiu a produção do 
tomate alaranjado. “Se nós 
temos esse alto teor de licope-
no, a gente pode dar um pas-
so a frente na via metabólica e 
produzir um tomatinho com 
betacaroteno, precursor da 
vitamina A e disponível em 
cenoura e na abóbora”. 

O BRS Zamir foi precedi-
do pelo BRS Nagai, um fruto 
de tamanho maior, de forma-
to cilíndrico, e que além de 
poder ser consumido cru na 
salada serve para a produção 
de molho, pois a polpa é mais 
nutritiva que outros tipos 
com acúmulo de água.

Os tomates desenvolvi-
dos pela Embrapa chegam ao 
mercado por meio de uma 
parceria público-privada com 
a empresa Agrocinco Comér-
cio de Produtos Agropecuá-

rios, do município de Monte 
Mor, próximo a Campinas no 
interior de São Paulo.

Os contratos são re-
gidos pela Lei nº 10.973, 
de 02/12/2004 e pelo Decreto 
nº 5.563, de 11/10/2005, e as-
seguram a patente da Embra-
pa que recebe royalties de 5% 
dos recursos obtidos na co-
mercialização. Pelo contrato, 
a empresa que comercializa 
as semetes financia parte da 
pesquisa e é responsável pela 
difusão da tecnologia e assis-
tência aos produtores.

Conforme os indicadores 
do IBGE (Levantamento Sis-
temático da Produção Agrí-
cola - Estatística da Produção 
Agrícola), este ano o Brasil 
deverá produzir 4,5 milhões 
de toneladas de tomate, 3,5% 
acima da produção do ano 
passado em uma área culti-
vada de 66 191 hectares, 2,4% 
menor do que em 2017. 

Agência Brasil Embrapa desenvolve tomate rico em licopeno

Leandro Santos Lobo/Embrapa

Tânia Rêgo/Agência Brasil

A Medalha Fields que 
desapareceu no Con-
gresso Internacional 

dos Matemáticos, acontecido 
no dia 01/08, no Rio de Janei-
ro, pode valer até R$ 15,8 mil. 
A honraria é entregue a cada 
quatro anos a quatro cientis-
tas com menos de 40 anos que 
tenham feito pesquisas desta-
cadas na área.

Mais cedo, a organização 
do congresso lamentou, em 
nota, o desaparecimento da 
medalha, que estava guardada 

na pasta do iraniano Caucher 
Birkar, professor da Universi-
dade de Cambridge, no Reino 
Unido.

Ele recebeu a honraria 
junto com os professores 
Alessio Figalli, do Instituto 
Federal de Tecnologia de Zu-
rique (ETHZ), Peter Scholze, 
da Universidade de Bonn, na 
Alemanha, e Akshay Venka-
tesh, das universidades norte-
-americanas Princeton e Stan-
ford. Para tentar recuperar a 
medalha, a Polícia Civil anali-

sa as câmeras de segurança do 
Riocentro, sede do evento.

Considerada o Prêmio 
Nobel da Matemática, a Me-
dalha Fields é toda feita de 
ouro, pesa 14 quilates e equi-
vale a 5,5 mil CAD (dólares 
canadenses). A imagem im-
pressa em uma das faces é de 
Arquimedes, um dos mais re-
nomados matemáticos gregos 
da Antiguidade Clássica.

No verso, há uma frase em 
latim, que, em tradução livre, 
diz ao homenageado: "os ma-

temáticos do mundo inteiro 
reunidos premiam-no [com 
esta medalha] por sua obra 
destacada".

Um matemático canaden-
se, em 1924, J. C. Fields, se-
cretário do congresso daquele 
ano, é apontado como criador 
da medalha. Ele doou fundos 
que permitiram o financia-
mento do prêmio.

Além da insígnia, os me-
dalhistas recebem 15 mil 
CAD, o equivalente a R$ 43 
mil, em dinheiro.
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Social
Osvaldo Vidual Iluminada para iluminar: 

A professora de Inglês 
Ana Paula Marchi, da 
Escola bilingue Wizard 
está de malas prontas 
para residir em outro 
Estado. Obrigado pela 
sua paciência, dedicação 
e a mais profunda 
gratidão ao ministrar as 
suas excelentes aulas. 
Nós, alunos daquela 
tradicional escola, 
aprendemos muito com 
você e vamos levar esses 
conhecimentos para o 
resto de nossas vidas. 
"Poucas gerações tiveram 
ou terão uma professora 
de inglês como Ana Paula 
Marchi, uma mulher 
iluminada, que veio para 
iluminar" como bem 
afirma o aluno e amigo 
Dr. Juarez de Oliveira.

Fazendo sucesso 
na Clínica 
Odontológica 
Maranata, em 
frente a Mega Telhas, 
o odontólogo dr. 
Lucas Felix, atende 
clientes e amigos 
com a mais nova 
tecnologia na prática 
da odontologia.

Rafael Kreling passou a presidência do Lions Clube de Nova Esperança para 
o entrante Danilo Mulatti Alves juntamente com sua diretoria composta 
pelos seguintes membros: Camila Basseto Staub, Cinthia Barela, Adriana e 

Eluisio Pasquini, Max Oliveira, Beatriz e Darley Thomazini Fernandes. A posse 
da nova diretoria ocorreu durante festiva na noite de 27 de julho.

Numa pose pra lá de descontraída para a coluna social, as representantes de parte 
de nossa sociedade: Elssy Cotrin Mateus, Rosangela Garcia, Conceição 

Pasquini, Cristina Herrero, Cidinha Arneiro, Edna Moreto Gonçalves e 
Margareth Vidual Ardengue, são os destaques da coluna da semana.

Na quarta-feira, 01 de 
agosto, o Rotary Club 
de Nova Esperança 
realizou em sua sede 
a cerimônia de posse 
da nova diretoria para 
o Ano Rotário 2018-
19 sob o lema: "Seja a 
Inspiração". O advogado 
Fábio Yamamoto 
recebeu a presidência do 
companheiro Leonardo 
Polizelli Nonciboni 
presidente do clube no 
Ano Rotário 2017-18 que 
agora assume o cargo de 
Governador Assistente do 
Distrito 4630. No registro 
da troca de lembranças, 
Leonardo e Michelle 
juntamente com Rafaela 
e Fabio Yamamoto.

Recebendo os parabéns 
de amigos, familiares 

e colaboradores, o 
empresário Ednelson 

Sambini, que 
comemorou idade nova, 
ontem, 2 de agosto. Na 

foto ele está com sua 
elegante esposa Lúcia 

Brambila Sambini, 
ambos filhos de famílias 

tradicionais de Nova 
Esperança.

Fotos: Devanir Elisiário dos Santos


